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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A mulher em situação de 

vulnerabilidade social e econômica tem por 
característica uma negligência excessiva de 
todos os fatores condicionantes para sua 
qualidade de saúde e consequentemente de 
vida. Esta realidade é ainda mais evidente e 
intensificada quando essa mulher se encontra 
em um ambiente recluso, que não atende às suas 
demandas, através da identificação precoce de 
diferentes fatores de risco que está diariamente 
exposta. Objetiva-se elaborar estratégias de 
promoção de saúde e prevenção de agravos 
para mulheres encarceradas. Trata-se de 
uma pesquisa quantitativa, do tipo descritiva 
exploratória, realizada no Estabelecimento 
Prisional Feminino em Alagoas, no período de 
outubro/2017 a agosto/2018 e aprovada pelo 
comitê de ética em pesquisa da Universidade 
Federal de Alagoas. A realidade das mulheres 
encarceradas, indica que entre os principais 
complicadores de saúde, encontram-se os 
maus hábitos alimentares, de higiene pessoal, 
o vício em tabaco e outras drogas, relações 
sexuais desprotegidas, o uso indiscriminado 
medicações, compartilhamento de materiais 
de uso pessoal, gestações sem assistência 
adequada, a saúde mental abalada devido ao 
contexto vivido e aumento das morbidades no 
sistema prisional. Tendo em vista tudo que foi 
citado, foram elaboradas ações de saúde, por 
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meio de palestras, rodas de conversa e durante as consultas de enfermagem, voltadas 
às principais demandas encontradas dentro do sistema prisional. Evidenciando-se que a 
propagação da informação através do conhecimento científico, isto é, a desmistificação 
de saberes errôneos ou práticas nocivas à saúde da pessoa em situação prisional, aliado 
à consolidação de um cuidado efetivo, com o olhar voltado à todas as generalidades e 
singularidades de cada mulher, contribuíram para a promoção do direito à saúde e prevenção 
dos principais agravos responsáveis pela morbimortalidade em cárcere. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Assistência à Saúde; Serviços de Saúde da Mulher; 
Vulnerabilidade em Saúde; Prisões.

STRATEGIES USED TO PROMOTE HEALTH IN THE FEMALE PRISON SYSTEM

ABTRACT: Women in situations of social and economic vulnerability are characterized by an 
excessive neglect of all the conditioning factors for their quality of health and consequently of life. 
This reality is even more evident and intensified when this woman is in a recluse environment, 
which does not meet her demands, through the early identification of different risk factors that 
she is exposed to on a daily basis. The objective is to develop health promotion and disease 
prevention strategies for incarcerated women. This is a quantitative, descriptive exploratory 
research, conducted at the Female Prison in Alagoas, from October / 2017 to August / 2018 
and approved by the Research Ethics Committee of the Federal University of Alagoas. The 
reality of incarcerated women indicates that among the main health complications, there are 
poor eating habits, personal hygiene, addiction to tobacco and other drugs, unprotected sex, 
indiscriminate use of medications, sharing of personal use materials , pregnancies without 
adequate assistance, mental health affected due to the context experienced and increased 
morbidities in the prison system. In view of everything, that was mention, health actions were 
elaborate, through lectures, conversation circles and during nursing consultations, focused 
on the main demands found within the prison system.  Showing that the spread of information 
through scientific knowledge, that is, the demystification of erroneous knowledge or practices 
harmful to the health of the person in prison, combined with the consolidation of effective 
care, with a focus on all the generalities and singularities of each woman, contributed to the 
promotion of the right to health and prevention of the main diseases responsible for morbidity 
and mortality in prison.
KEYWORDS: Nursing; Delivery of Health Care; Women’s Health Services; Health Vulnerability; 
Prisons.

1 | 	INTRODUÇÃO

As condições de confinamento em que se encontram as pessoas privadas de 
liberdade são determinantes para o bem-estar físico e psíquico. Quando recolhidas aos 
estabelecimentos prisionais, as pessoas trazem problemas de saúde, vícios, bem como 
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transtornos mentais, que são gradualmente agravados pela precariedade das condições 
de moradia, alimentação e saúde das unidades prisionais. É preciso reforçar a premissa de 
que as pessoas presas, qualquer que seja a natureza de sua transgressão, mantêm todos 
os direitos fundamentais a que têm direito todas as pessoas humanas, e principalmente 
o direito de gozar dos mais elevados padrões de saúde física e mental. As pessoas estão 
privadas de liberdade e não dos direitos humanos inerentes à sua cidadania (BRASIL, 
2004).

A falta de assistência à saúde é um dos aspectos de gravidade relevante que 
afeta o sistema prisional brasileiro, frequentemente associada às más condições de 
vida no ambiente de confinamento, como celas predominantemente superlotadas e mal 
ventiladas. Essa precariedade e insalubridade constituem a maioria dos cenários dos 
presídios, de modo que favorece a proliferação de várias enfermidades, contribuindo para 
o agravamento das condições de saúde (FILHO et al, 2015).

Recentemente, a legislação propôs a construção de estabelecimentos prisionais que 
possam atender às necessidades da pessoa em situação de cárcere, respeitando o que 
recomenda a Lei de Execução Penal (art. 83, par. 3º) que determina vários procedimentos 
que devem ser executados respeitando as necessidades da pessoa em cárcere, em 
especial a mulheres, por terem uma situação específica no cárcere. São eles: a segurança 
das dependências internas dos presídios femininos deve ser feita exclusivamente por 
mulheres, o cuidado deva ser voltado para o bem-estar e respeito aos direitos da mulher 
presa (o direito à intimidade e à liberdade), e que os estabelecimentos prisionais destinados 
a mulheres tenham berçário e creche para que os filhos possam permanecer com a mãe 
(BRASIL, 2007; SÃO PAULO, 2018).

A Política Nacional de Atenção às Mulheres em Situação de Privação de Liberdade 
e Egressas do Sistema Prisional (PNAMPE) instituída em 2014 pelo Ministério da Justiça, 
através da  Portaria interministerial n. 210/2014 é o documento que se destina a reformular 
as práticas do sistema prisional brasileiro e contribuir para a garantia de direitos das 
mulheres, porém a PNAMPE ainda não conseguiu ser implantada para que as mulheres 
encarceradas possam usufruir dos seus direitos (DALMASO, 2017; REIS e BERNARDES, 
2011).

Diante do contexto apresentado, o presente estudo pauta-se na seguinte questão 
norteadora:  quais as estratégias poderiam ser utilizadas para promoção da saúde e 
prevenção de agravos para as mulheres encarceradas a partir da realidade encontrada? 
Para responder à questão norteadora, foi proposto o seguinte objetivo: elaborar estratégias 
de promoção de saúde e prevenção de agravos para mulheres encarceradas



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 8 Capítulo 10 95

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório com delineamento de análise 
quantitativa. O estudo foi realizado em um estabelecimento prisional feminino, localizado 
em Alagoas. A solicitação de autorização para execução da pesquisa foi feita a Secretaria 
de Ressocialização e Inclusão Social - SERIS. Participaram do estudo 225 mulheres 
encarceradas no período da coleta de dados que ocorreu no período de outubro/2017 a 
agosto/2018. 

O presente estudo adotou como critérios de inclusão todas as mulheres que explicadas 
acerca da garantia do sigilo, consentiram sua participação na pesquisa, devendo estas 
estar em situação prisional provisória ou condenadas. Já como critério de exclusão de 
participação na pesquisa foi definido que as mulheres que por razão comportamental ou 
cognitiva estariam inaptas em responder ao formulário apresentados durante a pesquisa. 
O estudo não apresentou perdas nem recursas. 

Para a coleta de dados foi utilizado como instrumento um formulário semiestruturado 
contendo dados relacionados às variáveis da pessoa (dados sociodemográficos, idade, 
diagnóstico prévio, tipo de atendimento, procedimentos ambulatoriais e hospitalares 
realizados), ao lugar (condição do presídio e hospitais, situações encontradas, agravos, 
tratamento) e ao tempo (período do diagnóstico, período de tratamento, seguimento e 
propostas). Todas as entrevistas foram previamente agendadas, em local que respeitasse 
a individualidade, as regras e horários disponibilizados pela unidade prisional, para a 
realização do presente estudo. 

A análise de dados foi realizada mediante a construção de um banco de dados 
organizados e armazenados em uma planilha do software EXCEL (Microsoft Office) para a 
codificação das variáveis, com digitação dupla, por pesquisadores distintos para validação 
dessa planilha. Os resultados foram organizados em quadros, tabelas e gráficos, utilizando-
se a estatística descritiva. E a partir desses dados foram traçadas estratégias acerca dos 
principais agravos encontrados, avaliando as oportunidades de diagnóstico e tratamento, 
e estabelecendo ações de promoção, prevenção desses agravos, para contribuição na 
redução da morbimortalidade gineco-obstétrica, especialmente as por causas evitáveis.

A pesquisa seguiu todos os conceitos éticos das resoluções 466/2012 e 510/2016, do 
Conselho Nacional de Saúde, sendo avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal de Alagoas (CEP/UFAL), sob o CAAE nº 57990816.7.0000.5013. 
Foi solicitado previamente a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), que informa os objetivos da pesquisa e assegura os direitos dos participantes da 
pesquisa. 
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3 | 	 RESULTADOS

Após o levantamento epidemiológico foram identificados os principais agravantes 
da assistência prestada à saúde das mulheres encarceradas, os quais estão atrelados 
principalmente à busca recorrente ao posto de saúde, sendo em maior número a busca por 
consultas que tratem das questões gineco-obstétricas e consequentemente aos índices 
de morbimortalidade presentes no Estabelecimento Prisional Feminino. 

Com isso, através dos dados coletados durante a execução do estudo, foi possível 
elencar os principais fatores de risco, servindo assim como a primeira etapa para 
elaboração de possíveis intervenções que poderiam ajudar na detecção precoce destes 
agravos, bem com o tratamento em tempo oportuno. 

Por conseguinte, foram identificados o perfil destas mulheres, como forma de associar 
os principais complicadores do estado de saúde, hábitos e antecedentes ginecológicos, 
tornando-se possível caracterizá-las em sua maioria como mulheres provenientes de 
locais mais periféricos, com baixa escolaridade e renda socioeconômica, solteiras, que 
tiveram sua primeira relação sexual na adolescência ou foram vítimas de violência sexual, 
com a primeira gestação ocorrendo ainda adolescência, na faixa dos 14 aos 17 anos de 
idade, e quando perguntou-se de método contraceptivos, a maioria relatou não utilizar 
nenhum meio contraceptivo.

Além disso, a maior parte dessas mulheres (80,43%) já fizeram pelo menos uma 
vez o exame citológico, antes ou durante a reclusão, apontando com isso que existe um 
perfil preventivo presente na realidade de tais reclusas, mesmo diante da precariedade 
do sistema, e da própria vulnerabilidade social das quais estas provêm, afirmando assim 
um ponto positivo.

Durante a realização da pesquisa, visando o conhecimento da assistência 
ginecológica no estabelecimento prisional, foi realizado um levantamento junto as 
mulheres encarceradas que frequentaram a unidade de saúde do sistema prisional, para 
realização de consulta ginecológica, havendo a expressão direta de queixas, sinais e 
sintomas, assim como a resolução de dúvidas frequentes referentes à parte ginecológica. 

Entre os dados coletados, evidenciou-se que a maioria das mulheres encarceradas 
relatou não ter adquiridos Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s), em algum 
momento, seja foram do sistema carcerário ou dentro e que apesar do número menor de 
mulheres encarceradas (19,67%) que já foram infectadas, um percentual muito pequeno 
recebeu tratamento na unidade de saúde do presídio.

Quando questionadas se atualmente identificam algum sinal ou sintoma de IST’s, 
26,98% das mulheres afirmaram que sim e listaram entre as alterações: corrimentos 
(alguns com odor fétido), dores abdominais, coceira, ardência e aparecimento de feridas. 

Após o levantamento realizado e consideração todos os resultados encontrados, 
foram elaboradas estratégias de intervenção para os fatores encontrados, com o objetivo 
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de minimiza-los e instrumentalizar as mulheres para prevenção e promoção destas 
condições e assim promover as mudanças passíveis de serem executadas durante o 
período de andamento da pesquisa.

À vista do exposto, como principais medidas estratégicas adotadas, foram 
desenvolvidas ações de saúde em forma de palestras e roda de conversa como a promoção 
do conhecimento científico durante as consultas de enfermagem, visando sanar/diminuir 
os agravos à saúde presentes no estabelecimento prisional. 

4 | 	DISCUSSÃO

A saúde da mulher no sistema carcerário é uma temática com singularidades 
importantes a serem exploradas, pois essas cidadãs estão expostas a fatores de riscos 
diversos, decorrentes do déficit de cuidados obtidos pelas mesmas e ofertados de forma 
incipiente pelo sistema prisional. Desse modo, é importante sensibilizarmos o nosso olhar 
sobre essa população, pois, apesar de uma menor representação no ambiente carcerário, 
estão mais expostas aos riscos inerentes a reclusão. A assistência à saúde integral é um 
direito que muitas vezes é negado às essas mulheres. No entanto, a noção de Direitos 
não pode ser esquecida, mesmo para aqueles que infringiram à lei. Com isso, entender a 
subjetividade das mulheres encarceradas, passa pelo reconhecimento da sua identidade, 
respeitando as diferenças e percebendo as especificidades femininas (BRASIL,2014; 
BARTH et al, 2014). 

O público feminino em situação de prisão apresenta necessidades peculiares 
relacionadas à saúde, fatores que são agravados pelo histórico de violência familiar, 
maternidade, uso de drogas, hábitos sexuais, presença de Infecção Sexualmente 
Transmissível (IST/HIV/Aids), entre outros fatores (BRASIL,2015). Por esses e outros 
fatores, é indispensável maior atenção à promoção da saúde da mulher em situação 
de cárcere, não só pelos maiores riscos presentes no ambiente prisional, mas também 
pela carência de ações preventivas oferecidas pelo sistema de saúde carcerário a 
população feminina, pois elas deveriam representar uma parcela de maior interesse para 
os profissionais de saúde, no direcionamento de ações programáticas de prevenção 
fundamentadas pelas peculiaridades desse estrato populacional (CALHIARI; SANTOS; 
BRUNINI, 2015)

Dessa forma, as ações de cuidados que objetivam mudanças de comportamentos 
devem ser fruto de diálogo e de participação, sendo fundamental o papel dos profissionais 
de saúde, em reconhecer as necessidades específicas de cada clientela e assim, promover 
a saúde em todas as suas ações (ALVES et al, 2016).

Nesse sentido, a importância de esclarecimentos acerca do exame ginecológico e 
outros contextos citados no resultado, ajudaram realizar palestras e rodas de conversas de 
forma a esclarecer o passo a passo da importância e realização do exame citopatológico e 
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de que forma pode-se prevenir agravos e promover maior saúde sexual à essas mulheres, 
pois estas discussões são essenciais para a mudança desse cenário. 

Contudo, outro aspecto importante observado na prática, refere-se ao tratamento 
para as IST’s no ambiente prisional, que prevalece sendo insuficiente para a demanda de 
casos existentes. Esse número tão pequeno pode ser explicado pela grande problemática 
que é a adesão dessas mulheres ao tratamento, já que estas relatam ter medo do grande 
preconceito que passariam a sofrer das outras reeducandas caso fosse identificada com 
o agravo.

Visando diminuir essa problemática foi realizada palestras em parceria com os 
profissionais da unidade de saúde do presídio sobre boas práticas de saúde e hábitos 
de higiene, estimulando dessa forma o autocuidado e visando aumentar a autonomia 
dessas mulheres frente às diversas formas de se infectar por meio do compartilhamento 
de objetos que pareciam inofensivos até então para elas.

Durante o momento de interação e diálogo, percebeu-se o quanto práticas errôneas 
estavam sendo realizadas, podendo ser consideradas responsáveis por muitos dos 
agravos encontrados no sistema prisional. Diante de tal cenário, a principal estratégia 
posta em prática foi a educação em saúde, visando a diminuição da realidade dos 
agravantes anteriormente citados, por meio da disseminação do que são esses potenciais 
de risco, como eles atingem a vida das reeducandas e como devem ser prevenidos. Foram 
realizadas ações de conscientização e principalmente de esclarecimento de dúvidas e 
mitos, que muitas vezes se expandiram ao tema proposto. 

As ações de saúde são essenciais no contexto do sistema prisional, pois são 
uma forma mais rápida da reeducanda ter acesso à saúde no ambiente do cárcere de 
maneira preventiva, respeitando o modelo holístico de atenção à saúde, pois existe a falta de 
conhecimento por parte das reeducandas sobre as questões relacionadas à saúde, o que 
acaba por si só tornando o indivíduo mais suscetível a agravos (FILHO, 2015; MIYAMOTO; 
KROHLING,2012). 

Percebeu-se na prática que há muito caminho a percorrer e são enormes os desafios 
que se apresentam para a promoção da saúde e prevenção de agravo no sistema carcerário. 
Porém, este caminho torna-se menos árduo, quando construímos coletivamente ações 
que podem propiciar a autonomia do indivíduo em desenvolver habilidades de proteção a 
sua vida e de seus pares, bem como entender que a educação em saúde é uma importante 
ferramenta da promoção da saúde, que envolve os aspectos teóricos e filosóficos, os 
quais devem orientar a prática de todos os profissionais de saúde (BARTH et al., 2014; 
PORTO, 2017; CASARIN, 2017). 
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5 | 	CONCLUSÃO 

Durante a realização do estudo foi possível concluir que as mulheres encarceradas, 
apesar de todo esforço da equipe de saúde para a assistência prestada, ainda necessitam 
de uma maior condição de saúde e consequente qualidade de vida, em diversos sentidos, 
para que possam ter os principais agravos relatados reduzidos e, principalmente 
prevenidos. 

Por essa razão, o grupo visualizou que ao estabelecer educação em saúde que 
propagam mais conhecimento, incentivando o autocuidado e permitindo que estas sejam 
atendidas dentro de suas individualidades como seres humanos, assim como conscientizá-
las principalmente a cada consulta independente do profissional que a execute, ajudara 
na compreensão de cuidados que possam minimizar e prevenir os agravos existentes, 
bem como proporcionar qualidade de vida a todas que compõem o sistema prisional.

Deste modo, as ações de saúde voltadas às principais demandas encontradas dentro 
do sistema prisional, serviu como base para que as mulheres encarcerradas pudessem 
receber as informações de uma forma mais leve que as fizessem refletir sobre as práticas 
utilizadas dentro do estabelecimento prisional,  desmistificando os saberes errôneos ou 
práticas nocivas à saúde da pessoa em situação prisional, e ajudando na construção 
e consolidação de um cuidado efetivo, com o olhar voltado à todas as generalidades e 
singularidades de cada mulher, para contribuir com a diminuição dos principais agravos,  
e a promoção do direito à saúde e prevenção das doenças do cárcere.
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